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PROJETO DE LEI NO

Estabelece normas e diretrizes sobre arborização

urbana nos projetos de parcelamento do solo, na forma

de loteamento ou arruamento.

Autor: Vereador João Marcos Cunha Filho.

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do Espírito Santo, no uso

de suas atribuiçôes legais, APROVA:j

Artigo 1' - O interessado em obter a aprovação Íinal de plano de

loteamento ou arruamento, deverá submete-lo à apreciação da Prefeitura Municipal,

apresentado êntre os documentos obrigatórios já previstos em Lei, projeto de

arborização urbana, que obrigôtoriamente deverá conter:

l- planta, em 6 (seis) vias, na escala 1:1000 (um por mil) do projeto
específico de arborização dos passeios públicos das ruas e avenidas do sistema
viárlo do loteamento, elaborado por profissional tecnicamente habilitado,
acompanhado da respectiva ART (Anotação de Responsabilidade Técnica)
devidamente recolhida.

ll - memorials descritivos correspondentes ao projeto de arborização.

Parágrafo único - O projeto de arborização urbana, referido no caput desLe

Artigo, deverá ser analisado e aprovado pela Secretaria de Desenvolvimênto Urbano ê

Meio Ambiente dô Prefeitura Municipal de Colôtina.

Artigo 2" - O interessado no plano de loteamento ou arruamento assumirá

a rêsponsa bilidade pêlo plantio e a manutenção das mudas das árvores nas áreas
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correspondentes ao passeio público das ruas-e avenidas do sistema viário, por um

período pré-determinôdo, substituindo as que morrerem.

Artigo 30 - O prazo máximo para a conclusâo dos serviços de plantio das

mudas, reíeridos no Artigo 20 desta Lei, será de até 2 (dois) ônos, ô contar da data do

registro do loteômento ou arruamento no Côrtório competente.

Artigo 40 - A, mônutenção das mudas das árvores de que trata o Artigo 20

destô Lei, deverá ser feita durônte o periodo de tempo não inferior a 12 (doze) meses,

contados a partir do sêu plantio, e deverá ser periodicamente acompanhado e

fiscalizado por técnicos da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente da

Prefeitura Municipal de Colatina.
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Artigo 5" - Fica o Poder Executivo autorizado a instituir, mediante Decreto

específico, o Guia de Arborização Urbana (GAU), que servirá de referência, para o

plênejamento, implôntôçâo e diretrizes nos projetos de arborização urbana no Município

de Colôtina.

Artigo 60 - Fica o Poder Executivo autorizado a editar Decreto

regulamentando a presente Lei.

Artigo 70 - Estô Lei entrará em vigor na data de sua publicaÇão, revogadas

as disposiÇões em contrário.

Sala das Sessôes,

Em, Í3 de Abril de 202'1.

JOÃO MAR CUNHA FILHO

DOR

Cômqro Municipol de Colotino
Pqlocio Justiniqno de Mello e Silvo Netto

Estodo do Espírito Sonto
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei estabelece obrigaçôes, normas e diretrizes

de arborização em ruas e avenidas, que deverão ser respeitadôs na implantação

de novos loteamentos êm nosso Município, cuja responsa bilidade de fazê-lo é

do empreendedor, para tanto o mesmo é formalizado pela maioria absoluta dos

Senhores Vereadores no exercício do cargo e funções nesta Casa.

A arborização urbana caracteriza-se pela plantação de árvores de

porte em praçês, parques e nas calçadas de vias públicas, e se constltui em uma

das mais relevantes ôtividades da gestão urbana, devendo fazer parte dos

planos, programas e projetos urbanísticos de uma cidade.

Todo o complexo arbóreo de uma cidade, quer seja plôntado ou natural,

compõe a sua área verde, e podem ter objetivos distintos, já que nas praças e parques,

as árvores são destinôdas principalmente à recreação e ao lazer, ê nas vias públicas, a

flnalidade estética de ornamentação e sombreamento.

As árvores plantadas ôo longo das vias públicôs constituem-se muitas vezes

em umô "massa verde" maior que as dos parques e praças do bairro, sem contôr que

propiciam praticamente os mesmos efeitos.

A arborização é essencial a qualquer planejamento urbano e tem funções

importantíssimas, como propiciôr sombrô, puriÍlcar o ar, atrair ôves, diminuir a poluição

sonora, constituir fator estético e pôisagístico, diminuir o impacto das chuvôs, contribuir

parô o balanÇo hídrico, valorizar a qualidade de vida local e economicamente as

propriedades ao entorno.

Segundo estudos, ôtravés da reduçâo da incidência direta da energia solar e

do ôumento da umidade relativa do ar, a arborização pode contribuir para a redução de

até 4'C de temperaturô, contribuindo decisivamente para atenuação das chamadas
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ilhas de calor, áreas de ocorrência das temperaturas mais elevadas durônte o diô,

especialmente nas zonas de maior poluição do ar.

Com relaÇão à poluição, a retenção de poluentes, o consumo do gás

carbônico, grande parte devido à queimô dos combustíveis fosseis dos veículos que

circulam pelas cidades e a produção de oxigênio contribuem para a melhoria da

quôlidade do ar.

As coninas vegetais são capazes de dlminuir em 10 % o teor de poeira e

obstruir a propagação do som, resultando na íeduÇão do nível de ruído local.

- _-por 
dã trôtar de uma atividade ce óiãem pública imprescindível ao bem-estai

dô populaÇão, cabe ao Poder Público municipal, em sua política de desenvolvimento

urbano, entre outras atÍibuiÇões, criar, preservôr e proteger as áreas verdes da cidade

mediante leis específicôs.

Se considerarmos a relação custo/benefício que vem propiciar ao munícipe

o plantio de árvores em um loteamento em fase de implantaÇâo, sem dúvida que irêmos

optôr por fazê-lo.

O custo do plantio de uma árvore de uso urbano, destinada a sombrêamento

frontal de lotes de terrenos e sua manutenção durante um período de 2 anos, incluindo:

aquisiÇão da muda, coveamento, plantio, S;taqueamento e amarrilha, adubação

orgânica e inorgânica (4 vezes), condução e desbrota a cada 2 meses (12 vezes),

capinação e coroamento a cada 2 meses (12 vezes) e pulverizações - tratamento

entomológico e patológico (6 vezes). é de aproximadamente R$ 35,00 (trinta e cinco

reais) por planta.

Normalmente êxiste um período de tempo entre o lanÇamento de um

loteamento, sua comercialização e a construção dos imóveis, e neste período a muda

da árvore se desenvolverá, e quando dô efetivô ocupação do loteômento, a população

localjá poderá usufruir desta dádiva da Natureza, que é o Verde.
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Temos a certeza que, aprovada esta propositurô ê transformada em lei, ela

muito contribuirá para o bem-estar e saúde da população local, rôzão pela qual, a

submetemos à elevada apreciação dos nobres vereadores que integram esta casa

Legislativa, na expectativa de que, após regulôr tramitaÇão, seja a final deliberada e

aprovadô na devida forma regimentô1.

Sala das Sessões,

Em, 13 de Abril de 202'1.

Cômoro Municipol de Colotino
Polócio Justiniono de Mello e Silvq Netto
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